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Era pleno rayslerio! 

Foi na terça feira, ás duas 
horas da tarde, assignado, 
no ministério da Fazenda, o 
contracto dos tabacos. Pois 
nada se sabe ainda das suas 
bases, nem das suas condi- 
ções essenciaesí 

Quando o ministério re- 
generador assignou o contra- 
cto provlsorio de 16 de ju- 
lho—e só o assignou depois 
de consultar a Companhia 
dos Phosphoros sobre se li- 
nha mais alguma cousa a 
accrescentar ás suas propos- 
tas anteriores, e de haver 
recebido a resposta negati- 
va da mesma companhia— 
quando o ministério regene- 
rador assignou aquelle con- 
tracto,logo o entregou fran- 
camente á publicidade, como 
quem se não arreceia, nem 
teme dos actos que pratica. 

O dia 16 de julho foi um 
sabbado: pois na segunda 
feira immediata publicava o 
nosso orgao na imprensa 
todas as bases do contracto. 
Hoje, pelo contrario, o mi- 
nistério progressista nada 
diz, nada revela, continuan- 
do, ainda depois do contra- 
cto assignado, o mesmo in- 
confessável mysterio que até 
aqui rodeava as repetidas 
conferencias do sr. José Lu- 
ciano com os magnates da 
finança estrangeira. 

O Correio da Noite limi- 
ta-se a affrmar que o con- 
tracto é excellente^ accres- 
centando com orgulho que 
os banqueiros, compartes 
no negocio, felicitaram ca- 
lorosamente o sr. presiden- 
te do conselho, pela boa ope- 
ração financeira que conse- 
guira realisar. Mas ao passo 
que assim vae implicitamente 
ccnfessando que os banquei- 
ros do grupo dos tabacos se 
felicitaram a si próprios,pelo 
bom negocio que fizeram— 
não á natural que felicitas- 
sem o sr. José Luciano, por 
elle lhes haver arrancado a 
pelle em proveito do paiz— 
ao mesmo passo que assim 
vae denunciando o que esta- 
rá dentro do contracto, o 
Correio da Noite nada diz 
das suas clausulas, nem das 
suas condições, como se o 
paiz não tivesse o direito de 
saber qual a fórma como o 
governo resolvep a mais im- 
portante de todas as ques- 
tões nacionaes pendentes. 

No mesmo dia em que foi 
assignado o contracto, per- 
guntou o nosso illustre che- 
fe ao sr. ministro da Fazen- 
da, em sessão da camara, 
se poderia fornecer-ihe al- 
guns esclarecimentos sobre 
as bases essenciaes da ope- 
ração já fechada entre o go- 
verno e os representantes 
do grupo dos tabacos. Pois 
o sr. Espregueira a única 
cousa, que disse, foi que 
não podia ainda dizer nada. 
Era certo estar assignado o 

contracto; mas quanto a tor- 
nal-o^ conhecido do publico, 
isso é que elle não podia fa- 
zer, por varias razões que 
não allegou, masque talvez, 
rr.esmo in mente, lhe produ- 
ziram aquella extraordiná- 
ria e manifesta atrapalhação 
em que se viu, para respon- 
der... que não respondia 
nada. 

O mysterio continua do 
mesmo modo; nem a im- 
prensa progressista, apesar 
de todas as solicitações fei- 
tas, nos revela ao nienos as 
bases essenciaes do contra- 
cto; nem o governo, pela 
bocca do proprio ministro 
que o assignou, se presta a 
dar quaesquer informações 
sobre elle. Que contracto é, 
pois, esse, que até os mes- 
mos que o defendem, cs 
mesmos que o assignaram, 
teem vergonha de o apresen- 
tar aos olhos do publico?! 
Que contracto tão bom e tão 
excellente é, pois, esse, que 
é indispensável que ninguém 
veja e ninguém conheça, até 
ao dia em que não possa 
deixar de ser levado ao par- 
lamento?! Se não precisasse 
d^sta saneção official—e bem 
custou ao governo o não po- 
der dispensai-a—nunca o 
paiz teria, portanto, conhe- 
cimento d'elle; seria um con- 
tracto que vigoraria na som- 
bra e no mysterio, tal qual 
como fora gerado, 

O piano do governo é ma- 
nifesto.^Tem. receio de que 
a opinião publica seja eluci- 
dada pela imprensa, pedin- 
do-lhe estreitas contas do 
que fez, mostrando como 
era impossível faltar mais 
impudicamente ás suas ca- 
thegoricas promessas, e por 
isso conservar occultoo con- 
tracto, na esperança de as- 
sim se livrar melhor da tem- 
pestade que se está accumu- 
lando sobre a sua cabeça. 
Mas não haverá pára-raios 
possível contra a justa cóle- 
ra do paiz, por mais habi- 
lidades manhosas com que a 
pretendam afastar de cima 
d'elle. 

De habilidades está o paiz 
farto, desde que a questão 
dos tabacos foi entregue ao 
ministério progressista; e já 
não ha manha que o publico 
não perceba em todos os 
seus variados cordelinhos, 
quer a habilidade esteja em 
pretender illudir osinnocen- 
tes, como n^quella positiva 
declaração, feita pelo sr. 
ministro do reino no dia da 
apresentação ao parlamen- 
to, de que o governo nada 
tinha e nada queria com a 
Compan hia dos Ta baços,quer 
as habilidades se revelem na 
pathetica scena dos abraços 
dos collegas, ou nas effusi- 
vas felicitações dos magna- 
tes da finança estrangeira, 
que haviam acabado de re- 

partir o bolo. 
Manha, e das mais com- 

pletas, foi a demora na no- 
meação dos pares do reino, 
e o publico percebeu-a logo. 
Emquanto o contracto não 
foi assignado, emquanto al- 
gum ministro podia pôr-lhe 
qualquer embaraço, nunca 
foi convocado o conselho de 
Estado. A fornada só se deu 
como prompta, no mesmo 
dia em que o contracto pô- 
de também sahir do for- 
no... 

Ora é isto tudo o que o 
paiz vê e aprecia, sem ne- 
cessitar que alguém lh'0 di- 
ga. E por isso, quando ou- 
ve que o governo se des- 
culpa com a estada de Sua 
Magestade El—Rei no Vi- 
digal para justificar a demo- 
ra na constituição do par- 
lamento—como se El—Rei 
puzesse sempre acima de 
tudo o estricto cumprimen- 
to das suas altas funeções 
constitucionaes—quando o 
publico sabe de mais essa 
habilidade, logo o seu juizo 
fica formado e o paiz inteiro 
convencido de que essa de- 
mora não é mais do que 
um pretexto para conservar 
occulco, por mais alguns 
dias, esse mysterioso con- 
tracto, que até agora só os 
interessados conhecem e só 
os interessados applaudem. 

  

REIMO 

No dia 2 do corrente mez 
realisou-se em Mònsao uma 
reunião do professorado d'- 
aquelle concelho, cujo as- 
sumpto a tratar foi o que 
consta da seguinte 

Acta 

Pelo intelligente professor 
official da escola de Valla- 
dares, sr. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho, foi expôsto o 
fim d,esta reunião nos se- 
guintes termos. 

«Ex.ma, sr.3*, meus sr.": 

Qual humilde e tímida 
madre silva, olhando á bor- 
da do caminho o viandante 
que passa e perfumando-lhe 
o ar que respira na sua jor- 
nada ou passeio, tem estado 
o professorado primário 
porluguez, olhando os seus 
concidadãos, desde o nadir 
plebeu ao zenith da nobreza, 
perfumando a intelligencía e 
o coração dos filhos de to- 
dos, os homens d'amanhã, 
com a instrucção e educação 
que, a jorros hodiernamente, 
nas escolas se ministra, sem 
que até então, pequenos ou 
grandes, novos ou velhos, 
tenham podido satisfazer as 
magoadas, sentidas, tristes, 
dolorosas, famélicas quei- 
xas que,por muitas,diversas, 
variadas vezes tem confiada- 
mente entregado nas mãos 
dos dirigentes do poder. E 
seremos nós d^sta vez me- 

lhor succedidos? Talvez. 
As circunstancias precá- 

rias do thesouro têm por 
certo sido o grande obstáculo 
á realisação dos nossos pe- 
didos, 'nunca, creio, a má 
vontade dos governos. 

E sendo assim, e porque 
muito precisamos dhnstruc- 
ção. para bem nos desem- 
penharmos do papel de mui- 
to grande, ainda, nação col- 
lonial, instruindo, educando, 
civilisando nos nossos largos 
domínios d^lém—mar, por 
intermédio de nossos paes, 
irmãos, filhos e netos que 
no exercito, na marinha, no 
commercio, na missão, etc., 
para alli diariamente par- 
tem, e porque as nossas fi- 
nanças tem consideravelmen- 
te melhorado e bem pers- 
picazes têm sido e são os 
nossos dirigentes, para ve- 
rem o futuro que nos está 
reservado e que ©professor 
primário não pôde, em ge- 
ral, com a actual remune- 
ração desempenhar-se como 
lhe cumpre da missão que 
lhe está confiada, pois não 
pode resistir com pão e 
caldo, se é que para isso 
lhe chega, a tanto e tão va- 
riado trabalho, aqui estou 
também, satisfazendo ao pe- 
dido dos meus collegas, para 
assignar a mensagem aos 
illustradcs timoneiíos da ins- 
trucção portugueza, com al- 
gumas esperanças de que 
os nossos rogos serão ou- 
vidos, as nossas supplicas 
attendidas. 

Assim pois ifeste nosso 
poético e romântico cantei- 
ro—Monsão-d^sta formosa, 
bella, encantadora província 
—Minho—de todo este jar- 
dim da Europa, suba, hu- 
milde, porque humildes so- 
mos, respeitosa, porque dos 
mais respeitosos, ordeiros, 
leaes, sinceros, dedicados, 
beneficentes cidadãos nos 
presa mos ser, suba até aos 
pés de Sua Magestade, suba 
pelos degraus das secreta- 
rias do Terreiro do Paço, 
faça-se ouvir, unida, soante, 
a voz do professorado pri- 
mário, lembrando que o es- 
cravo pedagogo d^utriora, 
já la vae, resvalou com o 
seu tempo á grande volta 
do passado, do professor de 
ha setenta annos, do antigo 
mestre—escola só existe o 
nome. O professor official 
da actualidade é, em regra, 
discípulo de Montaigne, de 
Comenius, de Lock.de Rous- 
seau, de Spencer, etc., o 
professor da actualidade é 
apostolo do incomparável 
Summo Pontífice da Instruc- 
ção, o amora vel, o querido 
Pestalozzi. Mas para que o 
professorado primário não 
esmoreça e possa seguir á- 
vanteé absolutamente,incon- 
dicionalmente necessário que 
a patria lhe retribua digna- 
mente, o melhor que possa, 
afim d^lle poder também 
mostrar, á juventude a quem 
instrue e educa, o que a hu- 
manidade tem tido de mais 

philosophico no pensamento, 
de mais sublime nas ideias,de 
mais bello na naturesa, de 
mais heroico na moral e so- 
bre este pedestal erguer crea- 
turas dignas do nome de 
homens, verdadeiros portu- 
guezes que honrem a me- 
moria dos descobridores do 
Brazil e dos caminhos das 
índias, dos conquistadores 
de Ceuta, Malaca, Ormuz, 
etc., verdadeiros cidadãos do 
século XX, acompanhando 
o progresso physicamente, 
intellectualmente, moral- 
mente, úteis a si proprios, 
úteis á família, utêis á pa- 
tria, úteis ao Rei, úteis á 
sociedade. 

Está provado que por 
mais extensa que territori- 
almente seja uma nação, se 
estaciona no caminho do 
progresso, cava a sua ruina, 
e, mais tarde, talvez, o seu 
desapparecimento. E sem 
instrucção e educação, não 
ha, não pode haver progres- 
so. A nossa nação mais que 
nenhuma outra precisa de 
bons professores, porque 
ainda no continente tem o 
cancro muito grande do 
analphabetismo, quando já 
devia lotisvirivus, comba- 
tel-o nas suas possessões. 
Ora o que também é mais 
que certo é que bons pro- 
fessores ganhando de Soo a 
600 reis, só por excepção se 
podem conseguir. A todos 
nós que cumprimos os nos- 
sos deveres o melhor que 
sabemos e podemos, seja- 
nos licito pedir melhoria de 
situação, a que sem duvida 
temos direito. 

E' do que vamos tratar». 
Em seguida constituiu-se 

a meza,sendo nomeados por 
acclamação, para presidente 
Dona Maria José da Rochq 
e para secretários Alfredo 
Manoel de ^Sá Villarinho e 
Antonio Roídrigues d^livei- 
ra, ficando assim constituído 
o centro escolar d1 este con- 
celho. 

Em seguida usou da pa- 
lavra o já referido professor 
Oliveira que, clara e lucida- 
mente, demonstrou a injus- 
tificável existência de mais 
de duas classes de professo- 
res; ajudantes de provimen- 
to definitivo com o que to- 
dos os collegas plenamente 
concordaram. 

Resolveu-sedepois"de re- 
flectidamente estudado o as- 
sumpto de que se tratou: 

Que podia continuar a 
vigorar a lei actual, sendo 
modificada nos artigos se- 
guintes: 

Art.0 44. Os professores 
ajudantes d^m e outro sexo 
tem vencimento de categoria 
e d^xercicio nos termos se- 
guintes: 

de exercício, fixados nos ter- 
mos seguintes e independen- 
temente das cadeiras: 

De categoria 
De exercício 

35o^oO(5 
5o(?ooo 

De categoria 
De exercício 

200^000 
Soéiooo 

Art.0 3g. Os vencimentos 
dos professores d^nstrucção 
primaria são de categoria e 

Art.0 86. A nomeação de 
sub-inspector primário é fei- 
ta pelo governo, mediante 
concurso de provas publicas 
e sem concurso, por distinc- 
ção, em professores com 10 
annos de serviço, conside- 
rados distinctos pelos su- 
periores e pela classe: 

Art.0 5i. O governo con- 
ferirá annualmente aos pro- 
fessores dhnstrucção prima- 
marla de nomeação definiti- 
va até cem prémios pecuni- 
ários ou mais de 60:000 reis 
cada um sob proposta dos 
sub-inspectores. 

Art.® to8. Os serviços de 
sanidade são feitos ex-offi- 
cio pelos delegados e sub- 
delegados de saúde. 

Art.* 110. Os serviços te- 
chnicos das construcções es- 
colares são feitos ex-officio 
pelo pessoal d'obras publi- 
cas. 

Accrescentando-Ihe mais o 
artigo seguinte: 

Todo o professor é obri- 
gado a descontar 3 % do 
seu ordenado para o monte 
pio official, afim de a viuva e 
por sua morte filhos e filhas 
receberem uma pensão cor- 
respondente a esse desconto 
emquanto não casarem. 

 •HSICHH*  

PO pAF(Â 

Para a colomnia Meiga- 
cense deve ser do máximo 
interesse a noticia que a se- 
guir vou transmittir. 

Por ideia do parocho da 
freguezla da vil la de Melga- 
ço, acha-se ©'esta capital, 
em mãos do nosso presado 
conterrâneo sr.Antonio Mo- 
reira, uma lista para ser 
subscripta pelos nossos con- 
terrâneos, afim de, com o 
producto da mesma, se afor- 
mosear o adro e egreja ma- 
triz. Tal ideia é digna da 
maior attenção e creio que 
a nossa colomnia, tão patri- 
ótica e emprehendedora, a 
acolherá condignamente, at- 
tendendo a que o producto 
é destinado em beneficio de 
um templo visitado por fo- 
rasteiros estranhos, que pe- 
lo verão se espalham pelo 
paiz, 

A lembrança do nosso 
postor deve, pois, ser corô- 
ada do melhor êxito. 

Para vos informar de que 
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rão estamos ão lado d^um 
explorador, basta dizer-vos 
que a nossa egreja^ depois 
que está sob a gerência de 
este parocho, tem passado 
por alguns melhoramentos 
dignos de menção, rasão 
porque tem angariado muita 
syrrpathia dos seus parochl- 
anos. 

— Também o sr. José C. 
Dias está promovendo uma 
subscripção para festejar as 
imagens que existem na Ca- 
pella de Nossa Senhora da 
Orada. Tão altruísta lem- 
brança merece-nos especial 
mensão, porquanto,a nossa 
coloninia aqui residente bem 
sabe que, sendo N. S- da 
Orada uma imagem venera- 
da e festejada por quasi to- 
das ás freguezias do conce- 
lho, é esquecida pela junta 
de parochia da nossa villa. 

O nosso conterrâneo,com 
a subscripção que está pro- 
movendo, demonstra evi- 
dehtemente o patriotismo 
que tem pelo torrão que lhe 
serviu de berço. 

A festividade que, com o 
auxilio da colomnla, o sr. 
José Dias pretende levar a 
effeito, não prejudicará os 
festejos que alli costumam 
fazer as outras freguezias, 
desde que para isso eScolham 
outro dia. 

Aquelle logar aitlcnn c 
pittoresco será,pois, visitado 
mais um? vez, e os habi- 
tantes da villa regosijar-se- 
hão de verem em procissão 
solemne as lindas imagens 
da capella de N. S. da Ora- 
da. 

Nós, que satisfcitisshfloS 
ficamos por tão benéficas 
ideias, apresentamos nossos 
rcíonhecimentos aos illustres 
conterrâneos, e esperamos 
o mais favorável empenho 
d'aqueUes que ainda sentem 
vibrar no coração o amor 
da sua terra natal. Concor- 
rei1 Com o que podermos é 
uma obra de caridade,e leni- 
bremo-nos que lá sempre 
será agradecida a esmola 
destinada ao fim a que acima 
nos referimos. 

—Foi enorme a concor- 
rência ao tribunal do jury 
d,esta capital, no dia 21 do 
corrente, para assistir ao 
julgamento de José Campos, 
que a 18 d^bril do anno 
passado, em desaggravo da 
sua honra, assassinou a es- 
posa, tentando em seguida 
suicidar-se. Interrogado,con- 
fessou o crime, declarando 
fazcl-o i-^um momento de 
allucinaíão ao sertir-se en- 
vergonhado de ter casado 
com uma mulher que o não 
merecia. Accrescentou mais 
que quiz suicidar-se desfe- 
chando um tiro no ouvido 
direito. O réu tinha dois 
advogados de defeza que. 
por occasião dos debates, 
produziram emocionantes 
orações, C)nscguindo,com a 
vibração da phraze,fazer jor- 
rar lagrimas Com abundancia 
do auditório silencioso. O 
Conselho, por nove votos, 
aflirmou o crime de Campes, 
com a aticnuantc da priva- 
ção dos sentidos, pelo que, 
com o voto de desempate do 
juiz, foi o réu absolvido. 

O promotor publico ap- 
pefiou da decisão do jury 
paia ,0 Supremo Tribunal, 
tendo por isso recolhido o 
réu á cadeia. 

—Os credores de F. A. 
de Carvalho Júnior estão 
convocados para o dia 3 de 
abril se reunirem no Pala- 
cete do Estado, ás 10 horas 
da manha, afim de resolve- 
rem sobre a proposta de 
concordata preventiva que 
lhes foi apresentada por 
aquella firma. 

—Com grandes prejuízos 1 

para o commerclo do Ver—o 
— Pezoe Reducto,continuam i 

as enchentes do «Guajará» 
que tcem trasbordado este 
anno consideravelmente. No 
«28 de setembro», em fren- 
te á dóca do Reducto, as 
aguas tenam taes propor- 
ções que chegam a navegar 
algumas embarcações de pe- 
quena monta. 

— No dia 22 do corrente 
reallsou-se na companhia 
Urbana E. F. Paraense, a 
eleição dos corpos adminis- 
trativos para iqoS a 1906. 
Verificado o apuramento, 
deu o seguinte resultado: 
Joaquim Antonio- d^mo- 
rim, presidente; dr. Augus- 
to Octaviano Pinto, vicè- 
presideote; Augusto La— 
Roque, Carlos Senger, Abí- 
lio Amaral e Joaquim Mar- 
tins Monteiro. 

O conselho fiscal ficou as- 
sim composto;Adolpho Bra- 
ga, João Borges Alves e dr. 
Lucio Freitas do Amaral. O 
sr. desembargador Ernesto 
Chaves, Abílio Samuel de 
Brito e o coronel Joaquim 
Vieira de Miranda. 

E' de esperar que, com 
estes cavalheiros, a compa- 
nhia tome algum Impulso, 
pois são da mais reputada 
competência e intelligencia 
para o desempenho do cargo 
para que foram eleitos. 

—Foi nomeado vicè-ccn- 
sul de Portugal n^este esta- 
do, o sr. Domingos Pires 
Barreira, honrado commer- 
ciante d^sta praça. Felicita- 
mol-o. 

—Entrou no 29.° anno 
da sua existência «A Pro- 
víncia do Pará», decano dos 
jornaes diários da Amasonia. 
Desejamos-lhe longa vida, 
para continuar a engrande- 
cer o estado com a sua dou- 
trina instructiva e amestra- 
da. 
—De viagem para o Acre, 

vieram do Anajás os nossos 
conterrâneos e assignantes 
srs. Antonio Caetano de 
Sousa e Alberto José de 
Sousa, que, depois de alguns 
dias de repouso, continua- 
ram sua derrota para aquel- 
la região. 

Desejamos-lhes feliz ne- 
gocio. 

—Ao Anajás, regressou 
o nosso presado amigo e 
aasignante sr. José Manoel 
FTrnandes Alves, bemquisto 
commerclante n aquellá ci- 
dade. 

—Para Melgaço, deve 
partir no dia 18 do proxlmo 
mez o nosso presado ami- 
go sr. Arthur Pires Tei- 
xeira. 

27—3—9o5. 

S. Arthur eB. 

- — 

i§§§§§§§§§§§§§ 

m % ít Coto 

Oa Hitiuios echos 

Afim de se resolver a 
fundação do Centro Escolar 
e adherir á colligação da 

i imprensa pedagógica, reu- 
niram na passada quarta 
feira, 5 do corrente, nTsta 
villa, todos os professores 
d,este concelho. 

Depois de, por todos, se- 
rem demoradamente discu- 
tidas as deliberações toma- 
das ultimamente pela im- 
prensa pedagógica, resolveu- 
se approvar todo o seu mo- 
vimento, porquanto é justo 
e digno da maior conside- 
ração dos poderes públicos, 1 

À união do professorado j 
está tomando em todo o i 
paiz um caracter quasi of- { 
ficial, com o que muito tem | 
a lucrar a escola primaria, 
ou, melhor, o paiz. 

As vantagens de qualquer ; 

ólflSSG advêrtl heéèésaHamcn- 
te da sua uniád; 

OJialá, poiS, cjUè A foiça 
poderosa, resultante da união 
do professorado primariOi 
venha alevantar o paiz do 
estado apathico em que^ em 
matérias de instrucção,ainda 
se encontra; 

—Vimos n'èsta Viliai tia 
pretérita semana, o sr. dr. 
Damião José Lourenço Jú- 
nior, de Caminha. 

—Vimos também aqui, 
acompanhado de sua presada 
família, o sr. Antonio És- 
tevés Pereira, de Ponte do 
Lima. 

—Seguiram hontem para 
o Porto os srs. Francisco 
José Marinho e P.e Vidal dc 
Sousa Marinho. 

—A' hora em que escre- 
vemos o tempo apresenta- 
se mais ou menos chuvoso. 

Até breve. 

11—4—905. 

A. Ah 

CVMAKA 
MlJXlClP.lf, 

Sessão de 2 de março 

Presidência do sr, dr. Au- 
gusto Lima. 

Aberta a sessão, pelo ve- 
reador sr. Fernandes foi 
dito que, como encarregado 
de arrendar casas para ha- 
bitação dos professores das 
freguezias de Penso e Alva- 
rado, as tinha arrendado 
por 8.000 reis annuaes cada 
uma. A vereação, confor- 
mando-se com o arrenda- 
mento, deliberou dar conhe- 
cimento d^ste facto ao sr. 
inspector escolar, para os 
devidos effeitos. 

—Foram presentes 6 re- 
querimentos a pedir subsi- 
dio de lactação. Deferidos. 

—Foram auctófisádos os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
de fevereiro ultimo. 

—Foram nomeados ze- 
ladores para fiscalisação da 
caça, e tarifados os generos 
de consummo pelo mez de 
fevereiro findo. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Horrível catastrophe 

em Hadrld 

No passado dia 8, pelas 
7 horas da manhã, deu-se 
em Madrid uma terrível ca- 
tastrophe, desabando a pri- 
meira nave do terceiro com- 
partimento das aguas do 
Lozaya, que abastece aquel- 
la capital, o qual devia com- 
portar quinhentos mil me- 
tres cúbicos d'agua. 

Trabalhavam alli uns 3i5 
operários. Debaixo d^ma 
immensa molle de cimento, 
foram extrahidos já 5o mor- 
tos e roo feridos, alguns de 
estes em horrível estado. 

A cidade mostra-se pro- 
fundamente emocionada com 
a terrível catastrophe. Ao 
local do sinistro accorreu 
uma enorme multidão de 
populares, especialmente es- 
tudantes, que trabalha enér- 
gica e a fadigosa mente na 
remoção dos entulhos, afim 
de vêr se se consegue reti- 
rar mais operários com vi- 
da. 

Censura-se violentamente 

' o descuido com que se diri- 
gia a construcção da nave, 
a qual não apresentava as 
condições de segurança ne- 
cessárias. 
Muitos sacerdotes assistem 

aos últimos momentos dos 
moribundos. O tei foi ao 
local do desastre^ dirlgindo- 
se em seguida ao hospital 
da Ptinceza. 

Ao sahir do hospital, o 
rei foi alvo de grandes ma- 
nifestações de sympathia por 
parte da multidão. 

— 

•■..V 

Esti-áda de 
S. Gregorio 

Pessoa fidedigna informa- 
nos que esta estrada, no si- 
tio de Gondufe, aproxima- 
damente 5o metros alem da 
variante ali construída ulti- 

: mamente, se encontra com- 
1 pletamente arruinada e of- 
: ferecendo eminente perigo 
' aos transeuntes, visto que a 

rampa e peões de resguardo 
já dasappareceram do local. 

Afim de evitar maiores 
prejuisos e não termos de 
registar qualquer aconteci- 
mento fatal, chamamos para 
este facto a attenção do mui- 
to digno chefe dc conserva- 
ção çPesta secção dobras 
publicas. 

—- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 192 reis 
Marco  236 » 
Coroa 221 » 
Peseta 160 » 
Dollat.  t^o5o o 
Slerllnõ ^.o 11/1S 

—— 

«O Regional» 

Entrou no 5.° anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega monsanense. 

As nossas felicitações. 

—— 
Accldentc 

Na semana passada, na 
occasião em que o sr. Her- 
menegildo J. Solheiro,acom- 
panhado de sua ex.ma esposa 
e filho, o nosso amigo sr. 
Hermenegildo Solheiro Júni- 
or, se dirigiam ao Porto, os 
dois primeiros com o fim 
de embarcarem no vapor 
«Anselm», como noticiamos, 
ao passarem nas proximi- 
dades de Lapella, do con- 
celho de Monsão, porque o 
trem que os conduzia, indo 
em vertiginosa carreira, se 
desequilibrasse, tombou so- 
bre a rampa, resultando 
ficar este quasi inutilisado e 
o sr. Solheiro e família algo 
maltratados. 

Os ferimentos, felizmen- 
te, dizem-nos não serem de 
gravidade, tanto que o sr. 
Solheiro e esposa já segui- 
ram viagem, e seu presado 
filho já regressou á sua casa 
da Barronda, em Prado. 

Estimamos não ter de re- 
gistar consequências mais 
fataes. 

—— 
Pai-abcns 

Enviamol-os mui sinceros 
j ao nosso amigo sr. José M. 
j d^scensao c Sousa, muito 

digno ex-escrivão de fazenda 
| d1 este concelho, por ler sido 

encarregado d'uma commis- 
são especial de serviço roes- 
te mesmo concelho. 

Guz eléctrica 

Consta ao nosso esclare- 
cido collega O Alto Minho 
que dois propricaríos do 
Concelho de Monsãi, cons- 
tituídos em sociedade, vão 
mandar Vir brevemente um 
engenheiro electricista, afim 
de estudar o melhor meio 
de se fazer a installação de 
uma fabrica de luz eléctrica 
com força suficiente para 
illumlnar as villas de Monsão 
e Melgaço. 

Quem déra que tal acon- 
tecesse! 

   
O tempo 

Depois de muitos e for- 
mosíssimos dias de sôl, visi- 
tou-nos de novo a chuva, 
ainda que em pequena qu- 
antidade. 

—— 
Primeira péga na ca- 
ma ra dos deputados 

A sessão realisada no dia 
10 foi muito tumultuosa, em 
virtude de ter pedido a pa- 
lavra para um negocio ur- 
gente o leader da minoria 
sr. Pereira dos Santos, afim 
de fazer ao governo as mes- 
mas perguntas que a res- 
peito do contracto dos ta- 
bacos fizera na outra camara 
o sr. Hintze Ribeiro, 

O sr. presidente, porém, 
em vez de attender áquelle 
pedido, annunciou que ia 
proceder-se á eleição da lis- 
ta quintupla, o'que motivou 
vehementes protestos do sr. 
Pereira dos Santos, que in- 
sistiu pela palavra, attrlbu- 
indo a recusa á inexperiên- 
cia do sr. presidente da ca- 
mara. 

Termina dizendo que a 
presidência tem que dar-lhe 
a palavra ou consultar a 
camara sobre a urgência. 

O sr. presidente responde 
que o regimento manda pro- 
ceder á eleição, e o sr. Pe- 
reira dos Santos, fazendo 
valer os seus direitos, pro- 
testa novamente, sendo rui- 
dosamente apoiado pelos 
regeneradores. 

O sr. presidente não cede 
e o tumulto toma então pro- 
porções espantosas, defen- 
dendo os regeneradores o seu 
leader e os progressistas o 
presidente. 

Os srs. Antonio Cabral e 
Oliveira Mattos animam o 
sr. presidente a continuar a 
eleição, e o tumulto desen- 
cadeia-se violentissímo. 

O sr. Frateí pede a pala- 
vra para antes de encerrar 
a sessão. 

—Não peça, que d^sta 
gente nada ha que esperar, 
exclamam da minoria. 

Estão eminentes conflic- 
tos pessoaes. O sr. padre 
Brandão, de chapéu na ca- 
beça, avança para a maioria 
em altitude aggressiva. 

Vários deputados inter- 
pôem-sc evitando vias de 
facto. 

A sessão teve que ser in- 
terrompida. 

Quando reaberta, o sr. 
presidente deu explicações, e 
o leader da minoria pediu 
esclarecimentos sobre o con- 
tracto dos tabacos fazendo 
as perguntas que desejava. 

V 

Gclipse do sol 

No dia 3o d'agosto pró- 
ximo deve ser visível na 
costa norte e sal da Hespa- 
nha o eclypse total do sol 
que paísa n^sse dia. 

 «»»- 

«crà verdade? 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Alto Minho» que, 
deVendo vagar, dentro em 
breve, o cargo de governa - 
dor civil de Evora,sabe que, 
des indigitados para o oc- 
cupar, é o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães o que tem 
mais probabilidade. 

Parece que estamos a ver 
os habitantes da Horta a 
chorar como pedras! 

fARTÃO DE S&ARABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex,"11' sr.a D. 
Emilia de La—Sallete de 

Barros Durães. 
Domingo—a ex.ma sr.1 D. 

Maria do Ceo Rebello da 
Silva Marques. 

Segunda feira—o sr. José 
Joaquim Alves de Ma- 

galhães. 
Terça feira—o sr. Herme- 

negildo José Solheiro 
Júnior. 

 <*WÍ§*  

—Vimos aqui o sr. D. 
Luiz Anguiano Gomes, in- 
telligente facultativo muni- 
cipal do visinho ayuntaml- 
ento de Creciente, Galliza. 

—Acha-se muito melhor 
dos seus Incommodos o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo juiz de direito 
doesta comarca. 

Estimamos. 
—Vimos aqui, no dia 9, 

os srs. José Vieira dos San- 
tos e João Alves da Cunha. 

—Está entre nós o sr. Freire 
d'Ahdfade, distincto major d'en- 
genharia. 

—Estiveram no Pezo os srs. 
Maldonado, presado genro da il- 
lustre viscondessa do mesmo no- 
me, Alberto Gonçalves e Jose 
Joaquim Esteves. 

Agradecimenlo 

Manoel José Outeiro, ac- 
tualmente residente no Pará, 
(Brazil)j vem por este meio, 
summafnente penhorado, 
agradecer a lodos os amigos 
que se dignaram visitar o 
seu venerando pae Joaquim 
do Outeiro, durante a sua 
enfermidade, de que veio a 
fallecer em 20 de fevereiro 
passado, e bem assim hy- 
pothecar sua eterna gratidão 
a todas as pessoas que ti- 
veram a bondade de acom- 
panhar os restos mortaes 
do inesquecível extincto, á 
sua ultima morada. 

Pará, 27 de março de 
igoS. 

Manoel José Outeiro. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Manoel, filho de 
FTancisso Antonio Fernan- 
des e de Theresa Alves, 
do lugar da Pica, fregue- 
zia de Christovaí, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
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zenda Nacional a quantia de 
25o$oao rei* como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e Correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinte. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca de .llclgaço 

Éditos de 40 dias 

.. No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar José, filho de Maria 
Esteves, do lugar do Ra- 
nhado, freguezia de Chris- 
toval, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, para no pra- 
so de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de Soo^ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Frei ta t 

£j qgJigin qp n qp n qp n qp nqp n qp n qurmp n qp n qp n qp n qp n qpn qp n ^ g 

□' (Oftidna íÍc dfumlfiro t pdiflfÍM ^ 

^ —DE— 

l ISlt lAfflISIl, 11IS 

5 FC.VOAISA i:u ISSO 
LJ 
^ RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraèm-se gazometros para produzir gaz aoefjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Ksecuta-se cm todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxncsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Vreçcs Jumitadímmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FRESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.0—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
3 Gonçalves. 
-d 3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
3 Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
jid gado em Lisboa. 

4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edn- 
cG ardo d'Almeida. 
p 5.0—Para o Eraudc Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
S Guerreiro Ranhada. 
Ç e.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
(d Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
E 5."—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 
p n'esta 
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ASTSflIO JSÂPIM 

pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel   8f?ooo rs. 
«Gaillot   qftooo rs. 
«Govet   90000 rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro- 
Sulphato de cobre de l.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

sowíWEma SSM 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ."  2^5oo rs. 
Outras ditas a.  2^000 » 

« « « « « « 2(>200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçof 

vendem-se a 400 rs. 

Fàmm nu nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Spooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte se vendem 
a Ij5Í2oo e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BM FMBBB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de macltlnas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJÂ um 80 ESTEVES 

JAelgaco 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

11 ENSAIOS LITTERARIOS 

rindo-se—um medico cirurgião, dizes tu; diz 
antes um mata gente! Eh, eh, eh. 

—Oh, meu pae... 
—A proposito—continuou o pae de Fer- 

nando, rindo-se sempre.—Tu ja serás capaz 
de dares ahi um remedio que cure um doen- 
te cá da casa? 

— Então quem é que temos aqui doente? 
—Ora quem ha-de ser? é a pobre da nos- 

sa tgoa preta, que deu aqui ha dias um tro- 
peção, ficando com uma perna aleijada,e não 
pôde dar uma passada; já a levei ao ferra- 
dor, mas o diabo tanto lhe fez como nada. 

Fernando ao ouvir estas palavras soltou 
uma estrepitosa gargalhada. 

—Tu de que te ris?—perguntou José da 
Costa, um pouco serio por aquella desconsi- 
deração ás suas palavras. 

—Pois o pae mandou-me aprender a curar 
gente ou burros?—retorquiu Fernando, con- 
tinuando a rir-se. 

—Oh, então ha alguma offensa n^sta mi- 
nha  

—E' com effeito um bello elogio á minha 
sciencia; querer fazer de um medico-clrurgico 
um alveitar!... 

—Perdão! Foi uma imprudência...—res- 
pondeu o pae do moço, meio atrapalhado. 

n 

Cerca de um quarto de legoa distante da 
Igreja, c por detraz de um pequeno monte 
coberto de castanheiros velhos, estendia-se a 
rica herdade chamada do Capitão, nome que 
lhe viera dos avoengos do actual possuidor, 
que era o sr. José da Costa, o mais abasta- 
do lavrador d^quellas redondezas, homem 
honrado em toda a accepção da palavra, um 
pouco rude, masque nem por isso deixava de 
exercer,ha via oito annos,comtoda a consciên- 
cia e rectidão, o importante cargo de juiz 
eleito da freguezia, sendo além cTjsso juiz, 
mesario e irmão de quantas confrarias e ir- 
mandades alli existiam. 

Tinha elle um filho, único herdeiro dos seus 
haveres, chamado Fernando, a quem, por 
mera deliberação sua, mandára aos quatorze 
annos para o Porto estudar preparatórios 
para sc formar cm medicina. 
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Desde Soo a 6oo féis o 
cento. 
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JORNAL DE MELGAÇO 
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ESTA offlcina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
gràmmas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jantas de paro- 
chla, etc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

^AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
o 
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Com eslaklecimenlo de fa- 

zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para lioraein 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNÍHOS E ATOAEHAÔOS »E 
UVIMABÃES 

^Rí>upas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO. 154 
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F ernando, que não passara até então de 
um pobre rapaz, sem illustraçao nem preten- 
ções, acostumou-se depois por tal fórma aos 
ares da cidade, e áquella vida livre e risonha 
de estudante, que dentro em pouco tempe 
tornára-se o mais alegre,espirituoso e casqui- 
lho de todos os seus condiscípulos,pois que para 
tudo lhe dava de sobra a recheiada bolsa de 
seu pae, sempre aberta ás suas mais peque- 
nas necessidades e exigências. 

Apesar d^sso, Fernando não desperdiçava 
o tempo, e como era dotado de uma bellã in. 
telligencia e amigo de estudar, tornára-se ao 
mesmo tempo um dos mais distinctos alum- 
nos nas aulas que frequentava, recebendo por 
tezes, com grande contentamento de seus 
paes, algumas distineções e prémios pelo seu 
bom aproveitamento.' 

Aos 22 annos achava-se já matriculado no 
quarto anno da Escóla Medica, tendo até ahi 
dado provas notáveis da sua habilidade para 
a carreira a que se destinava. 

E' n^sta epocha que precisamos travar com 
elle conhecimento. 

Terminára o anno lectivo, e Fernando, de- 
pois de fazer os competentes actos, viera pas- 
sar o resto das férias junto de sua família, a 
quem no anno antecedente não visitara por 
causa dos seus trabalhos, tornando-se per isso 
a sua visita mais appetecida c festejada. 

Seus paes receberam-n^, como de costu- 
me, de braços abertos e com as lagrimas nos 
olhos, revendo-se com ufania n^quelle esbel- 
to moço que fazia a honra da família, não só. 
pelo seu porte como pela posição distincta 
que em pouco deveria occupar na sociedade. 

—S^ás um rapaz como um cravo—dizia a 
boa mãe do estudante olhando-o de alto a 
baixo—e, com esses bigodes assim retorcidos 
á moda dos Sordados!... Aquellas senhoritas 
lá do Porto não hão-de ter for gado nada 
comtigo, heim, que d!go eu? 

Fernando limitava-se a responder áquelles 
gracejos maternaes Com um ligeiro sorriso, 
em quanto que seu pae exclamava com um 
ar meio serio mas bondoso; 

•—Anda, meu tratante, que me estás por 
um bom par de moedas: ainda assim, louva- 
do Deus,não tens sido dos peiores, porque tens 
estudado e aproveitado o tempo, que é o que 
eu quero; lá do mais, vocês sao rapazes,gos- 
tam de figurar e de estroinar... e verdade, 
verdade, eu na vossa idade fazia o mesmo; 
vamos, não tens sido dos peiores... para o 
anno, se Deus quizer, já teremos um cirurgião 
cá na aldeia,|não é verdade? 

—Assim o creio, meu pae—respondeu o 
moço.—Para o anno termino o curso e en- 
tão já terá um filho medico-cirurgião. 

—Eh, eh, eh,—respondeu José da Costa, 
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jti.iMiino para pessoa» de estorna^ 
lebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creanças, é ao me* 
bo tempo ura precioso roedicamenlf 
EpoJa sua acçSo tónica reconstt 

te é do mais reconhecido provei# 
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ia* no organismo. E»W legalmente A 
Uorisada e privilegiada. 
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